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Tribunais devem participar da criação
de indicadores da Agenda 2030

Há dez anos, o Justiça Federal Hoje 
publicou a seguinte notícia:

26/08/09 - Prédio dos Juizados já 
conta com Espaço Terapêutico

Desde o último dia 20/8, o prédio 
dos JEFs e das Turmas Recursais tam-
bém conta com o seu próprio Espaço 
Terapêutico, algo que os servidores da 
sede da Seccional já têm à sua dis-
posição há anos, fruto da parceria da 
ASSERJUF com a Direção do Foro.

A solenidade de inauguração con-
tou com a presença do juiz federal 
diretor do Foro, Antonio Oswaldo 
Scarpa, da diretora da Secretaria Ad-
ministrativa e também diretora execu-
tiva da ASSERJUF Iolanda Doria, além 
de magistrados, servidores dos JEFs, 
terapeutas, diretores e funcionários da 
associação dos servidores.

A partir de agora os servidores que 
trabalham no Edifício Arx Tourinho já 
têm à sua disposição um local con-
fortável e apropriado para sessões de 
fisioterapia, massoterapia, RPG, refle-
xologia, drenagem linfática, alem de 
diversos outros serviços.

Estarão atendendo no Espaço Te-
rapêutico dos JEFs nove profissionais 
qualificados e que já conhecem os 
servidores e a realidade do trabalho 
na Justiça Federal pois alguns deles 
atendem há tempos na sede do fórum 
Teixeira de Freitas.

Ao final da solenidade de inau-
guração do Espaço Terapêutico, os 
presentes desfrutaram de um coque-
tel especial e conheceram as insta-
lações.

JFHHÁ DEZ ANOS

A criação de indicadores específicos 
para mensurar o trabalho do Poder Judi-
ciário é um dos desafios que o Comitê In-
terinstitucional deve enfrentar como pró-
xima etapa da tarefa de integração das 
metas nacionais do Judiciário à Agenda 
2030 da Organização das Nações Uni-
das (ONU). A institucionalização da pau-
ta ao planejamento estratégico também 
vai depender da atuação das áreas de 
gestão dos órgãos.

A coordenadora do Comitê Interinsti-
tucional do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), Maria Tereza Uille Gomes, afir-
mou que o 1º Encontro Ibero-Americano 
da Agenda 2030 no Poder Judiciário, 
que se encerrou no dia 20/08, apontou 
os caminhos para que o Brasil, pioneiro 
na integração dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) ao Judiciário, 
possa continuar atuando dentro das me-
tas globais.

Para ela, a interlocução entre corre-
gedores e gestores é uma das ações que 
devem ser adotadas pelos tribunais para 
que os ODS da Agenda 2030 sejam con-
textualizados ao planejamento institucio-
nal. Dessa forma, será possível trabalhar 
em parceria com a Rede de Governança, 
para que se trabalhem os indicadores 
próprios do Poder Judiciário, dentro de 
cada ODS, gerando relatórios estatísticos 
anuais que alimentem o Portal da Agen-
da 2030.

Durante o encerramento, também foi 
aprovada uma moção a ser apresentada 
à Presidência do CNJ para a criação da 
Meta 9, que propõe o envolvimento dos 
tribunais no desenvolvimento de indica-
dores, com base nos ODS, formulando 
um plano de ação “que valorize o que o 
Judiciário faz”. A Justiça já trabalha com 
oito metas nacionais de longo prazo, que 
foram baseadas nos macrodesafios do 
Poder Judiciário. Já os indicadores vão 
detalhar o levantamento das atividades, 
como o tempo médio de tramitação das 
ações – separadas por assuntos, catego-
rias -, a proporção de unidades que uti-
lizam energia limpa, quantas unidades 
especializadas, por exemplo.

A fim de desenvolver esse trabalho, 
devem ser criados Laboratórios de Ino-
vação, Inteligência e Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (LIODS). Para 
sua implementação no CNJ, foi assina-
da uma portaria durante o 1º Encontro 
Ibero-Americano. A conselheira Maria 
Tereza Uille Gomes, incentivou a adoção 
dos LIODS pelos tribunais para fomentar 
o diálogo e pensar maneiras de aplicar os 
ODS às atividades do Judiciário.

Debates - Nos painéis sobre a Agenda 
2030, foram apresentados os trabalhos 
que estão sendo desenvolvidos pelos tri-
bunais e pelo CNJ em relação aos ODS. 
Em prol da justiça, paz, e fortalecimen-
to das instituições, foram apresentadas 
as iniciativas referentes à classificação 

internacional de crimes, ao sistema pri-
sional, ao combate aos crimes de corrup-
ção, às questões de gênero, às ações de 
sustentabilidade ambiental e ao trabalho 
de integração dos registros civis.

Os participantes do evento se com-
prometeram a levar os debates para seus 
respectivos tribunais. Para o presidente 
do Tribunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF1), Carlos Moreira Alves, o tra-
balho de integração da Agenda 2030 traz 
um desafio a todos os Poderes Públicos 
de responder aos anseios da sociedade. 
“Não há desenvolvimento sem sustenta-
bilidade e não há desenvolvimento sem 
projetos e ideais. Essa é uma integração 
que nos leva a um objetivo comum de 
sustentabilidade, permanência e previ-
sibilidade”, afirmou.

A representante da Corte Suprema do 
Peru, Dra. Mariem de la Rosa Bedriña-
na, afirmou que a experiência do Brasil 
constitui uma inspiração para os demais 
países. “Também temos feito ações para 
o cumprimento da Agenda 2030, mas 
o Brasil tem avançado muito mais. Es-
tamos pensando em criar acordos para 
viabilizar, junto à presidência, formas de 
organizar melhor as tarefas que já ini-
ciamos. No Peru, estamos trabalhando 
com a Justiça itinerante para atender 
aos mais vulneráveis e às comunidades 
nativas, para oferecermos uma Justiça 
pronta e eficaz”, disse. Bendriñana disse 
que o Judiciário peruano busca cumprir 
as metas, mas a visão que o Brasil está 
trazendo motiva os demais países a in-
cluir todo o trabalho jurisdicional, desde 
a atuação policial, até os tribunais, no 
contexto dos ODS. “Temos que interiori-
zar todos esses passos, como este evento 
mostrou, para que identifiquemos, den-
tro do nosso rol de tarefas, os objetivos, 
metas e indicadores como a Agenda glo-
bal indica. Isso é o importante, porque 
estamos todos buscando a mesma coisa: 
a paz”, afirmou.

De acordo com a representante da 
Corte Suprema do Peru, os resultados do 
encontro brasileiro serão divulgados em 
outubro, durante a 2º Cúpula Judicial 
Ibero-Americana, agendada para aconte-
cer naquele país. (Fonte: CNJ)

Prorrogada até dia 30/08 a pesquisa 
sobre Inteligência Artificial na JF

Magistrados, servidores e colabora-
dores da JF ainda podem participar do 
projeto criado pelo Centro de Estudos Ju-
diciários do Conselho da Justiça Federal 
(CEJ/CJF) cujo objetivo é identificar pro-
cessos de trabalho que podem ser priori-
zados no desenvolvimento de iniciativas 
com uso da Inteligência Artificial na JF.

Essa pesquisa possibilitará o diagnós-
tico completo sobre o assunto, o mape-

amento do que já está sendo feito nas 
Seções Judiciárias e Tribunais Regionais 
Federais e o conhecimento das deman-
das de magistrados, servidores e colabo-
radores. Os resultados serão documenta-
dos em nota técnica do Centro Nacional 
de Inteligência (CIn).

Se você é magistrado, servidor ou co-
laborador da JF, participe no link: https://
bit.ly/2ycUMbS (Fonte: TRF1)


